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E' com a mais indisíarça- 
vei satisfação que a gente lü 
nome por nome, a Chapa do» 
Constituintes Paranaen s e s, 
que pelo Partido Social De- 
mocrático é apresentada ao 
eleitorado consciente e brio-j 
so do Paraná.. 

Essa a ia.áo •. 
irmamos: n. d(,i 

ver sü.íragar, vn-egia, 
oüapa de depat-d©»'^-.! 
duaes apresentada pelo pa. 
tido Social Democrático. 

Ella é que vai garantir ao 
nosso Estado a continuidade 

São trinta nomes de valor, I de um governo honesto, rea- 
«ntre os quae» àvuita a mo-1 Ilsador e patfTbta. 
cidade cuita o vigorosa da 
nossa terra, que no Congres- 

^âO 

a. v v 

mais será realizado 

'«"lerrc 

.Est 

symbolico Dianeado pelos partidários do 
p0. BartnUki 

Se^. e,ni hossa redacção é que adeptos 
'■ j Rn?. . rd« o Pe. Theo-I gião ou, peior ainda, os seus 

'a ctlcfe da cha- Ja Antigo Catholi- 

dè uma reli- 

Ksj, 
ca, 

0 

□ assassinia í.de (talo 

Palcrma B a falta de ju 

Um teleBramma da "Asso- 
ciação dos Ex Combaterf 
tes de São Paulo" aos 

tica em J a g u a ri a hy v:s í "1' 

Do sr. Cliecheco Palermo, 

^er, " dartniski nos veiu 
llotl( duc ,1

c?°.te,taÇão a uma 
lltimn ^"Oámos em nos- edição, que não fô dle 

ministros, ponham-se a diri- 
gir doestos aos adeptos de 
outras religiões ou aos seus 
ministros. 

O Pe. Bartniski declarou, 
então: 

i recebemos a seguinte carta: 
•SubLado não pouue ^espa 

char, porque,,, era sanna- 

^'erro'1-6®.planeou fazer o' 
e, symbolico do Rev. 

.^p.essi' Vigário desta 
f^arii, por occasião da 

— Pois bem. Pode dizer 
pelo seu jornal que de doje 
em diante não me preoccu- 
parei com os padres romã- 

"Mimo. Sr. Director do do! Domingo, porque"êVa..., 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Nesta. 
domingo! Nem segunda-íeirn. 
Só despachou a petiçgo ter- 

Ainda não desappareceu no| ça-feira, altas üoras do dia, 
espirito publico a impressão: depois de ler sciencia dejf/íe 
causada em toda a socieda-: a policia não pociena 
de paranaense pelo barbaro prender a _ criminosa, 

so ConsUtuinte " vai eiahorar 
a nossa magna carta regio- 
nal e eleger o primeiro pre- 
siaente constitucional do Es- 
tado. 

Essa chapa, organizada com 
ra íeiiciuade, merece o apoio 
incondicional de todos os pai 
ranaenses sensatos, ponsso 
que eiia virá .assegurar no 
Parana a continuiaade de um 
governo fecundo pelas reali- 
zações e forte peio desassom- 

o 

—- (O) —  
sr. José Ame 

rico e a pei iesi 

. talha... 

RI D, 06 (D) — Tem sido 
objecto de commentarios, em 
todos os círculos políticos, a 
questão surgida entre o sr. 
José Américo e um padre 
seu irmão. 

mais 
pela 

assassinio de meu desditoso simples razão de que esta já 
irmão Jtaio Palermo em Jn-, estava em lugar incerto e não 
guariabyva., sauido, de accor^o com a pre- 
" No seio da opinião publi- tensão ma..m dessç ma- 

?a: n5ü' ca surgio, desde logo, a sup- 8'hradol os, reálizarâo a Entre 

®artniski nos de 

!0 da n,Sli 'ive conhecimen- 
to svmhn:l,e.<litação do en- 

(j0 ]°)
ll

l
cOr jioje, com a 

S' Assii 

posição de que o nefando se preoecupem commigo. , 

ZnZr' crime, que roubára ao seio symbohco, porque o senhor! m.nradn 
nao escreve a direciona da, 
Igreja Antigo Catholica de 
Entre Rios, clissuadindo-a de 

\ realizal-o? 
(i .- uuje, cora «í Re. Bartniski promet- uo, DIario DOS GAM-! feu-nos firmemente que o fa- 

ria, affirmondo: ^eadn/H1' pois' na0 fu» eu 
■tnte „.nern s'quer coad- 
Co "conf, 0

J
enfen-o"syinboli- empenharei para que*o en- 

ia / ^ festejo da ro- terro syiribolico não se rea- r ' 0 porque a directorla iize- Escreverei nam Kntrl 
a Antigo Catholica 

na creação de tal Pode asseverar que me 

de uma família honrada ura 
chefe exeraplarissimo, seria 
punido com a severidade so- 
berana da Justiça — que pa 

S. PAULO, 25 (D)   A 
Associação dos Ex-Comba- 
tentes de S. Paulo transmit- 
tiu, no dia 8 do corrente, aos! os interesses do Estado do Iaz ' 
srs. Borges de Medeiros ei Paraná. ] n50 g"crer tres parentes se 
Arthuy jãkfuacdes o seguinte: 
.teiegramma, que as agencias Pouta Grossa acha-se ali! 
leiegraphicas "independeu- representada brilhantemente.! 

Esse mesmo magistrado —- 
note bem, sr. Director eu- 
contranao-se com o actuul. yy. exas 
delegado, substituto do que 
estava em exercício por oc- 

ra ser digna desse nome, de- casiao do crime __ excla 
ve sobrepairar acima de mou, com importante, .ano 
quaesquer paixões ou conVC-, gancia^: 
niencias de qualquer ordem.: .! 

fee 
E- Rio; essa 

lize. Escreverei para Entre 
Rios e espero que a directo- 
ria da Igreja Antigo Catho- " qual * ' directoria . - - 

'iclu „ 0 faC0 Parte, alli' llca dalli me attenda nesse r»,. m. , sentido. 
'skit!lnperanios ao Pe. Bart- 

WritunTrt e,le omo guia es- •" dis«e: 
fítaiji f 

as Pessoas que abra- 
' áevpp?Iedo l"6 elle pré- 

Concluindo^ o Pe. Bartnis- 

pessoas que abra- 
UeVpH -do que elle pré- — Quero, por ultimo, di- 

k aÇào h 0PPor-se á rea- zer que foi espalhado pelas 
'Üco ^ enterro sym- ruas da cidade um boletim, 

Ho qual se contara pesadas 
0 dq j verinas á minha pessoa. NSo) 

"los coRocutor ponde- desejo rebater esse folheto, 
porque elle é anonymo e 
mesmo porque não quero 
quebrar o groposito de con- 

E como se enganou a opi 
niâo publicai 

A Justiça que se esperava,' 
a Justiça que todos tinham 
como garantia da sociedade 
e da lamllia — essa fez-sej 
parte na questão, não para 
cumprir a lei e levantai-a: 
acima do lôdo que cobre a 
linha rasteira das conveníen-i 
cias mesquinhas — mas pa- 
ra servir a uma sociedade 
secreta á qual pertence o ma- 
rido da facinorqsa maladora 
de Ralo Palermo! 

Agora você prenda-», si 
é bom! 

bro com que tem deíendiuo ^  ... O ex-ministro laz prac» de 
ío querer tres parentes seus 

na chapa federa) porque é 
comhativista anti-olygardia. 

Entretanto, vejamos a cha- 

'"insí0 distriinirí'ni im- l'ar* apui?tar 8^entf T ri ^^Aiíerico^^r^irim.; 
A TUsociação dos Ex-Com- 

batentes de 8. Paulo, enti- progresso, basta cxlar os no-; Íado. yjosé cunha- 
dade legalmente constituída e mes dos illustrados e dignos H nm seu cunhado <-o- 
formada pela jnocidade he-( cidadãos srs. drs. Heivulm1 ^ 
roica da terra Piratininga, Silva. Brasil Pinheiro Ma-! neso !,eu rrm'0- 
vem protestar contra o ma- chado e Uscar tíorges. E'j A ^iníão de certos poii- 
nifesto lançado á Nação porj uma representação de valor [ tjc'os é e 0 s,._ A;.;,. \m!. 
Mv. exas. e outros signata-j do nosso município, que vai! rico fez bem dê "rifar" tre- 
ios, procurando olíuscar 0. nu Constituinte collaborarj Darente8 da chapa; porque 
|brilhantemente na coordena- 

ção do nosso estatuto prtfJT- 
Uco. 

E são homeníí de solida 
cultura, conhecedores de so- 
ciologia e díreilo, portadores 

V ?0s lhe «otn nada tinha a 
/sso. Reiterámos a 

!er, «o pp^í^HaÇão, fizemos . ^ 
. 'q B,arIniski que elle cordia qe acabo de firmar. 
m Dnr

n, do como respon- não é verdade tenha eu es 
ç.^tavei udcl Quanto de la- Entretanto, devo dizer que 

(Rie .S?Scdasse 0 escar- cripto ao Dr. Euripedes Gar- se estava premedí- cez do Nascimento ou ao cel. 

% ao p 8c?Ramos solicitan- Ayrton Plaisant, pedindo- 
sse • ' Rartniski que pro- lhes auxílios pecuniários pa- 

'Holio^dir o • enterro 

n1
a

n
ritnlsl'i' Que 

lie ^..m8l em 
Nj^^tende 

se 
portuguez 

0tT|, --e pouco do nos- 
^ nartedar?uiu-no8: 
$ * ni

padres romanos vl- 
apitos baldôes, 

'nte 

""oT para dizer: 

llf , "do o não tenTTB- 
tesás Predin i0 de asJf?- 
Otholi^ dos sacerdo- 
vs ngo apogtolicos ro- 

ra a igreja "Antigo Catholi- 
ca" de E. Rios. A directo- 
rla da igreja da visinha lo- 
calidade é que escreveu a 
esses e a outros cavalheiro* 
sobre o assuntplo. 

Foi o que nos disse o Ps,. 
Bartniski. Por suas dsclara- 

ter 

E' o proprio Juiz de Di- 
reito de Jaguariauyva, Dr. 
Lessa Walueck que se esque- 
ce do culto devido a Tüe- 
rais, pelo seu sublime sacer- 
dócio, que vem poluir sua 
toga, tomando parte activa 
na questão para proteger in- 
decorosamente unia assassi- 
na, protelando mauhosameu- 
te o despacho de uma peti- 
ção fundamentada pelas mais 
poderosas razões legaes e 
dando tempo a criminosa pa- 
ra que fugisse ao grilhão do 
castigo que" merece. 

A família^ Palermo, excru- 
ciada de dôr, banhada em 
pranto, faretrada pela sauda- 
de ímmensa ds um ente que 
lhe era caríssimo, acaba de 

Eslti eruclaçáo apaixonada 
de iniaraissima parciaadade, 
concorda, puneitamente, com 
uma anterior, do mesmo juiL 
ante o delegado em exercí- 
cio na occasmo do crime; 
  Porque voctU não pren-' 

deu a criminosa? 
  Porque não pude fazel- 

o em flagrante. 
  Eoi bom — exclamou; 

i) magislrauo — porque ou: 
a mandaria soltar 1 

O juiz releriao, sr. Direr 
ctor, está prejuigando uma 
questão muito seria, antes tio 
tempo opportunu: E Q esta 

no 
.brilho da orientação admí 
nislrativa do sr. Armando 
de Sailcs Oliveira, cuja alti- 
tude impeocavel, piesnio ha 
acção política^ não pode ser 
envolvida nifre a de inter-   
vetores que não souberam de credenciaõs íetótimas.Trã- 
cuniprir o seu dever. sueiros pelo berço, peio idea 

O actual detentor do gover- Hsmo e pe,0 coí ào 
no paulista é a iidima ex- váo levar ra 0 ' 
pressão da nacionalidade, ti- insigne da Ui 0 Matiasea- 

to cultural precioso da nos- gara iuvuigar ,no scenano po- 
lítico nacional o cujo nome 
transpoz as fronteiras da pá- 
tria. i 

O" (Tocumento ora publica- 
do, é iucolor, falho de ideas 
modernas, sem senso, era 
contraste com o prograram» 
pohtico do aclual governo 
ao insigne interventor paulis- 
ta, que ha revelado promndo 
coimecimcnto dos coinpiexos 
pioolemas do inieresw d" JL t F'——   fazendo, nao para servir a cullectividadc brasileira 

Justiça, como acima disse- 
mos. Mas para servir a uma 
fraternidade secreta á quai 
pertence e da qual faz par- 
te o marido da assassina de 
Ítalo Palermo. 

Tamanha injustiça, sr. Di- 
rector, justUca esta carta 

Vv. exas. não estão ad- 
aptados ao meio da coiupun- 
geaora derrocada contempo- 
rânea para falar em nome 
de princípios ilueraes, por- 
quanto sempre concorreram 
para a co.ispurcuçáü dos sa- 

sa^ terra, que ali não pôde e 
não deve fazer outra figura 
que não seja um reflexo le- 
gitimo do que somos, dentro 
da civilização que nos en- 
grandece e enche do mais 
justificado orgulho. Demais 
disso, num concerto pana- 
mentor de gente culta, só de- 
vem figurar, mesmo, clemen 
tos que saibam o que vão di- 
zer naquelle augusto recinto, 
onde se vai redigir ura esta- 
tuto político — que é um ^is 
sumpto dc bastaute transcen- 
dência e grandiosa responsa- 
bilidade. 

Freíeitura 

do contrario seriam inem dú- 
zia c mais Hoh, numa per- 
feita olygarchla ggBiamcn- 
Ur... 

MÉf 

0l^0 

fONico DC ceaüBRd 

que lhe envio, onde se ma- gj-aQQü mreitos de nossos 

iV;\;nioJrr; 
cie Po4a Grcff •< 

niíesta a magua justíssima 
de uma famiha enlutada, que 
tudo esperava da Justiça e 
ae vê forçada a descrer de 
simühanto entidade juríffl- 

coucidauúus, espesiiihanuo le- 
gitimas aspirações nacionaea 
quando tiveram as uxaos par- 
cehas do poder publico 

PAGAMENTO DE ÍM." OSTOb 
Para facilitar ,\3s senho- 

res contribuintes o paga 
mento dos impostos em atra 

b, Paulo ó o vauguai dtiro; zo> cu 0 pra20 termina no dia 
de nossos destinos, 6 0, ^s* j 30 do corrente, Domingo, Im 

A família Palermo, entre- 
teio mater da nacionaudade, preterlTelmente, comunico a 
e seu actual dirigente, sr., quem interessar possa, de or- iromns ter lhe era caríssimo, atuo» u»- •• _ _ _ " .   e acu uviu».    . quem imcressar possa, ue oi- 

na enervante saber, por seu advogado, que tanto, a«o ^ef' aâ® Armando de Saües Üuveira. dein do Exino. Snr. prefei-; uma trégua na reqUerimento de prisão nã0 endossa mesmo^raq^uCP è a revelação fulgurante ^dO| to Municipal, que Sabbado, 

Hoje — õ.1 
itirs I VOlC 

VOZ DO 
L í Ç A O 

-'iU.vDO, 74 
O- amor 

oupur zuaíuiiiii r^ara- 
mouat. f srmvdavei aua 
comedia uom o Rei a a 
t-uução; aiauilce Cneva- 
iicr, ..nu D üivx e Ea- 

ward Everett Uorloa. 

üabbado 

diriírdheprtaes' rães, mustre delegado de po-| 
>?a a p7,em.ais. a romaria' licia da cidade, tomou «cer-. 

eOos .i1®8 cf>ns?» Que 
"em ®. tenham 

CK í.hirigir-lhc 
ÈOf ?a a erfio318* a i"-«u uc — 
th '^ciat S 8 Entre Riosi tadas providencias 
Di»! 'ra,K' 'a desses saceftTõ ■ . í"to A romaria a 

religiosa que vinha ( (iue devia ggr de- debate pela j?pre"sa
è
e" a

0rJ estadista moderno, que em, dla 29| 0 expediente será pro ^ 

cretada contra a criminosa, no desse ,a<:t . t Que üm anno de auimnisiraçao j rogado para a Thesouraria: 
" ! " resif"saíllida^ publica conseguiu realizar, e ContobiliSade. até ás 17 

questão _ 
tendo por theatro a pacata 
villu do Entre Rio». 

á! 
» * 

O cel. Adolphlto Gulma- 

o juiz precitftdo deu um des- fuço, sob a 
pacho que levou tres dias a 
ser concebido — emquanto, 
por fóra, era concertada, pe- 

do meu nome, para dizer ao unia oüra perfeita, sadia, in- dora8 Waldeck — 

tai «esses sacefüo 
St>rfi reeuu dentro da 'o, me do maior res- 

com res- 
Entre Rios 

doj "antigos catholicos" re- 
rommendando a não reuliza- 
ç.io do enterro symbohco ^ 

'Nif aL<lue
J

n®o se podia 

>.»So En»T'.a" Que enteu- 'Odo p^retanto, o que é 
todo reprovável, 

obtendo, dc membros da dl 
rectoria da Igreja Antigo Ga- 
thoüca de Entre Rios, a pro- 
nie»sa formal de que^ es- 
zombaria e provocação de 
máu gosto não será levada 
a effeito. 

ta mesma autoridade judicia- 
ria, a fuga induitriosa aa 
sanguinária delinqüente 1 

sr. dr. Lessa 
que: Ou a Justiça se faz, com 
a Lei, ou eu a íarei sem eha. 

P. Grossa, 27-9-34. 
(a) Checheco Palermo 

í\s coisas' estão ruins 

no interior pai a a U.R ••• 

CAIU ECONÔMICA 

VEDE tf AL 

ntida pelo Governo Fed61"»]), 

^elta depósitos desde 1$000 até 20:000$000 
e paga os juros ^—   

Rcapitalisados semestralmente de 

lo 
-em» "aia-, «e apólices da 

Divida Publica Federai 

*8 
ÜORAKIO 

v 
10 â« U.âO a da» 13 4» 15 dor8' 

08 8«bbados das 10 ás 12 hs. — 

Collores a"1 

E tres caravoneiros des6".!»"^"» •»» '«"'«f 
Irabalhinto Onde se »ê um C»"" r.Mmandandt 

que se vote 0,0 |ínii90n 

Jâ d».«no. »«. v„ 

ticos estão bospodados no 
Hotel Avenida. 

Hoje, peia manhã, pro*egui-i 
rão viagem para Ãpirauga,) 
irabituva, ÍTudentopoli» o 

o Dr. Lindoipho Pessoa, um 
dos cardeaes da Uniãc Re- 
publicana. cunhado do sr. 
Affonso Camargo, havia per- 
dido a viagem que íizéra ao 
nosso "intcrland", cora o fim 
de organizar os directorios 
da União Republicana Para- 
naense. Mal o Dr. Lindoi- 
pho chegou de regresso ô 
capital, começaram a chover 
telegrammas e protestas, uns 
pedindo o desligamento de 
elementos de valor da União 
Republicana, outros verbe- 
rando o abuso do Dr Lin- 
doipho, que lançou, para a 
composição doa directorioa, 
mão de vario» nomes «em o 
devido consentimento. 

E tanto isso é verdade, ten- 
to 0 vardade que tz varlfícou 
esse fracasso da valha rap0" 
»a politica, que agora a tníío 
EepuWIcane envie pare o ia- 
teríor Trat outro» proccre» 

egualavel em conironto com 
governos olygarcnas. V v. 
exas. é que se perpetua^m 
á frente dos deslinos de Es- 
tados, desviiTu.rncio idéas c 
princípios politicoa, na : 
sia de refazerem as machl- 
nns politico-administrativa». 

A Associação dos Ex-Com- 
' batentes de S. Paulo julga 
! iuopportuna a publicação do 
Í manifesto que coiligou as op- 

posições do Brasil, sem pro- 
graroma definido, com intui- 
tos meramente pessoaes de 
ambição de mando, para mais 
uma vez guerrearem S. Pau- 
lo e os Estados que o acom- 
panharam nesta hora de re- 
surgimento ccontupico-tinan- 
ceiro."    

Hr toilettf 
. ájd 

ucali 

i 

Bomuio Faria 

Guarapuava. 
Eni toda» Cisas, localida- 

de», o Pe. Leopoldino, co- 
adjuvado jgelos dois uiauho- 
sos bacharéis, pedirá aos de- 
votos, "pelo amor de Deus 
que dêm os seus votos in- 
distinetaraente a todos o», 
candidato^ da Unieo Hepu-! 
blicana, isto é, ao cathoiico 
Munhoz da Rocha, ao maçon 
Marins CapiaW» « íuribun- 
do "papa-terras", e a elles 
proprio», o» tres pedintes da do Paraná", da capital 
V0l©ÍrC:' " 

Ms», indubitavalaaa&te, 
rio como o Dr. Uodolpho, 
mal: muito mai succedido» s* 
ire» desangonçado» emissá- 
rio» da üuiào RepuibUcaa»; 

A partir de Segunda-feira/ 
dia 1.° de Outubro, a cobran- 
ça será feita com as multas 
estabelecidas t/as Leis vigen- 
tes. 

Ponta Grossa, 26 de Se- 
tembro de 1934. 

SILVIO F. SILVA, Dirc-' 
ctor da Contabilidade. < 
   C»J   —j 

OS PERIGOS DR PAULINA 
o.0 e ó.* cpisodRs, com 

Eveiyn Kuapji, 
—- SANGUE MALDITO  
Um droí; a forte c im- 
preesionai te da R.K.O.- 
Radlo, coia a {-vniai in- 
terpretação dc Lionel 
Rai-rymore, Gloi 
Eric Linde» o H< 

Stuart, 
n Mack 

Domingo 

S T A 
com 

COMPRA-SE NESTA 
REDACÇAO. A 1000 
  O KELO.   
 .. (O)    

Aviso 
DUUKTORIA DE Q0NTA81 

L1DADK 

O P H O S I 
comedia da "U 

Tfaurston Halo. 
negocio DE CAVAÇAO 
comedia da M-G-M cora 

Ciyiriey Chase. 
METííOTONE NEWft m 
O PASSADO m; UMA 
—  MULHER   
Um colosso da Metro. 
Gold*"yn-M»yef, com !;i- 
o a r do Cortez, Loreta 
Young, Franchot Tone. 
Una Merkel e .ándy Dc- 
 vinc. 

Acha-se era Ponta Grossa 
o nosso lllústrado confrade 
de imprensa Romulo Faria, 
rcdactor-chcfe do "Correio 

IR» ordo» «lá rxin». sr. 
Prafeito Municipal, e de ac- 
cordo com • Decreto n» Í9i 
do SI de Agoato de 1931, lé- 
to ao conhceimeuto de quem 
interessar póaso. qtío fins 81 
dias do corrente mez, U rrai' 
«•ré o prezo, improrrogável, 
pers a cobrança sem r ulU 
dos impôs tos e taxas, qi á se 
•ncer.trarwB ete elrezo na- 
quella data. 

P. Grossa, IT.fl.lOSI 
èíivi® P Sltra 

Diredor 

tom íami»HBi«Hg<a3SBBaeB.a'*iatvMLi''~x'.-:zgr^>ra.i 

tenor uá. ^."candidato», pois o interier lodo a»t*, 

"deputado» e, poi»,. "fervo-) com ratão, sníarado do mal- 

nartia® . - « governo benema- 
tres proceres »âo o* maioria, o governo oeneme 
«K ai... ri» . JtoáM a. «. «► 

Mello Feito»». P»- Loopoldl-' _ noé) Ribas. 

Farinha das> 

a. LXCIA. o CAIXELRO 
cimi Rpeemo Bodo, con- 
siderado o Chorai Jr VC!. 

ionez e Ina Rtaüa. 
.•ofa impertaOtc; D ri), 
me é cantado o falado 
em polonez, mas com k- 
vrelroK explicativos cm 

Poftngüez. 
"■ 1 ■ "■ —Ub ).   
».* " " 

1 
m 

crenças 
ejB mlngau, eaides, doses 

m 
py roS outra» forro a*, é irst 

— por» * el „ 

Representante: 
5RNANI LEIfE MENDES 

^OZ DO MUNDO, 78 
AFINADOR de pianos 
ALICE NO PAIZ DAS 
  MARAVILHAS  
Vnj colooso ds Para- 
tnouct, com Charlotía 
Heary, Ricoard Aríen, 
fisry Cooper, Loufse Fa- 
zanda, W. C, Fields, Ca- 
ry Giant, Bâhy i» Roy, 
Ma.» Mai ob, Poliy Mei ao, 
Jac£ OâVlfc, Charlie P.ug- 
gi»; Ford StírUBg, Ros- 
co Ates e P.fiymor.d Hat- 
ton —— A ihstoria de 
eras menina que *- i eu 
alguans heras nwn muu- 
do de sonho e fantasia 

■# - 



c 

j.Matinaes 

UEZA DE VOCÊ 

Disse um grande poeta, qucj 
a esperança é alguma coisas 
assim como uma folha qual-i 
quer nas aguas de um rio, 
que elle mesmo, a sonhar p®r 
segue, que elle mesmo, som 
querer carrega... _ , j 

Você rezou por rnim, Tai- 
vez que nâ0 fosse, senão um 
acío laturalmente bondoso 
)e um coração de mulher, 
íalvez porem... Eu quero 
carregar essa esperança, be 
você pudesse saber o alcan- 
ce proíundo que tem na alma 
de um homem, um pensamen 
to assim, q falia meigui-; 
ce, que syat iisa coração... 
Tudo parece uie muda, Uma 

d. ,-ssiíaií7, Çteawwi | 
„ a menina Laarojr, lilha 

do ar. Ismael Domingues; ! 
 o sr Micher Mattar, con' 

ceituado commemante, nesta 
cidade; 

— o jovem Syvio Valio-; ; 
—. o engenheiro civil sr.; 

dr. Otto IVohel. 
* * 1 

Faachoalino Frovisiero 
A data de hoje registra a' 

s» revistam de rasdor brilhaa 
tkato. 

— (O) -- 

BkIIczii'> naturaes dofUma uisllü uü consui 

P: ''/'HÁ áí&ü s itüsnascBíiça r]D jjo ProÍESSor Muzaf 

vemos o prazer de rece- 
f íiontem - i sa redac- 

passagem para todos juhiio- 
sa do anuiversario níJaTIÇio 

alma nova c ía de uma fer-j 
vorosa espei uça, pontilhada 
de lagrimas .-.gradecidas, tu- 
do transform j o sceptico no 
optimisla, porque, ha uma 
deliciosa impressão de que 
uma pobre existência para al 
auem pelo menos é precio- 
sa... Você rezou. Seus olhi- 
nhos meigos, banharam de 
luz, alguma imagem da Vir- 
Wm. Dos labies seois, uma 

do distinefõ e conceitudo ci- 
dadão, sr. Faschoaiino Frovi- 
sicro, memoro de destaque 
da nossa alta sociedade e de 
alto conceito em nossas cias- 
ses commerciaes. Fortador, 
de grandes credenciaes de 
alma coração, grandemente 
relacionado em todos os mei- 
os da nossa actividade pro-, 
gressista, o anniversariante 
será hoje alyo de innumeraSj 
felicitações, ás quaes junfã- 
mos as de nossa folha, que oi 
tem no grande numero do 
seus "mnigõs. 

PJ 

ílDías heíigiüsas 
27 de Setembro 

SANTOS COSME E DAMIAO 
Üs santos Cosme e Damiã0 

eram irmãos, descendentes de| 
nobre e piedosa família da 
Arábia. A mãe, Theodata, deu 
a seus filhos bôa e fez com 
que seus bellos talentos se 
pudessem desenvolver sob a 
direcção de sábios mestres. 

Fazendo seus estudos na 
Syria especializaram-se na 
medicina. Seu preparo scien- 
fico e não menos a pureza de 
seus costumes mereceram- 
lhes a estima e a admiraçao j 
de todos, até dos próprios, 
pagãos. Aproveitando-se des-! 
ta ultima circumstancia, de| 
preferencia procuraram exei - 
cer sua profissão de medico, 
entre as famílias pagãs, pa™ 
deste modo terem occasiao 
de as ganihar_para o cathou- 
cismo. Deus os abençoou de 
tal maneira, que não parecia 
haver doença que resistisse 
á sua medicaraentaçáo. 

k ; 

Sociedades; 

urcee fervorosa se elevou e . i  ; „ uiriHa_ 
da balança de rainha vida-,, 
uma pedra foi tirada. Mas 
se tudo isso você fez por 
mim, lá de cima, nessa ho-' 
s-a. eu sei, na corc|tt de dia- 
mantes que está reservada, 
para você, foi collocada, «Rs 
de lego, a inais linda a mais j 
rica ao Senhor de todas 
das: a do Amor aos desen 

r modos. ' 
■5. Miguel 

, vTALlCJOS 

União Syria íPontagrossense 
Continu'a despertando grau 

de interesse oni todos os 
meios sociaes a Festa_da Pr-* 
mavera que a fidalga^ União 
Syria Pontagrossense vai rea- 
lizar no dia 21) c cluo pro- 
gramma festivo hontem publl 
cámos na integra. ! 

» ♦. 
■A,ssociação Democrata 

Kecreativa 

íazein annos hoje: 1 

__ a menina Tberezinhfli 
Caldeira Santos, filha do sr,; 
Sady Santos e de sua exma. 

d. Cenyra Caldeira San- sra 
tos 
_ a sta. Christina Rodn-( 

gues, filha do saudoso cida- 
dão sr. José Rodrigues; | 

o jovem Pedro de UU , 

- lÊtfcrcav* * »   j 
Com a approximação das: 

festas commemorativas da en-. 
trada dessa associação em 
seu 30°. anniversario de fun-; 
dação, maior é o enthusias- 
mo que se nota entre os seus 
associados, desejosos 'odos 
ãe festejar condignamcntc 
esse jubiloso acontecimentot 
O exímio maestro conterrâ- 
neo sr. Álvaro Holzmann pro 
segue nbs ensaios da Polo- 
naise de Tíonra com que se. 
iniciará ura dos grandes ha , » P . - í. ri >-» 11 O 7 flO lesTdas festas de 5, 0 e 7 de 

veiru; 

cio c 

_ a gentil aenhorita Tbe- 
a Gomes, filha do distin- 

%alhéiro cr. Arthur G 
jHSS e de sus. exma. 

esposa 

Outuhro. 
Por seu turno, a operosa 

directoria da Associação De- 
mocrata Recreativa não tem 
poupado esforços, no aenlido 
de que r.s commeinoraçõies 

A admiração e 0 pasmo dos 
pagãos cresciam ainda mais 
vendo que os médicos chris- 
tãos não acceitavam a mini- 
ina gratificação. Eram outras 
riquezas que os attrahiram. 
Era a conversão das almas, 
que viviam nas trevas do pa- 
ganismo, o objectio principal 
de leda a sua actividade. Re- 
almenle conseguiram deitar 
a semei.te da doutrina cm á. 
lã em muitos corações e nu- 
merosas foram as conversões 
de pagãos ao cbristianismo. 
Assim viveram alguns annos 
como médicos missionários 
cm Egra, na Cilicia. Sua acti- 
vidade havia de chamar at-, 
tenção das autoridades. 

Foram presos por causa 
da doutrina e citados peran- 
te o tribunal de Lyslas. fo- 
ram compellidos a abjurai, 
mas os irmãos repelliram os 
deuses pagãos. Foram tor- 
turados, sem nada adiantar, 
aos seus algozes. Em 303 Cos 
tuc e Damião foram decapita j 

! dos. Seus corpos foram trans; 
portados para Gyra, na Syria,j 
c depositados numa egreja 
que recebeu o seu nome. Sob 
o governo de Justiniano essa 

egreja foi reformada e au- 

ra a visi distineto 
moço patri . ... . Léo Zanar- 
dini, Director da Propagan- 
da do acreditado Laboralorio 
Lacerda Ltda., estabelecido 
á rua Dr. Muricy, na capital 
do Estado, node são prepa- 
rados os afamados produetos 

Xarope S. Antonio 
paranaenses: 
Pasta Dontiphainos, Liixir 
Westphalen e Ferrogenio, Io- 
dos bem reputados em todas 
as praças do paiz e sul-ame 
ricanas, onde gosam de alio 
conceito. 

O sr. Léo Zanardini leve a 
lineza de nos brindar com 
alguns tubos do explendido 
produetõ de hygiene buccal 
— Dontiphainos — e, apro- 

veitando a opporhjnidade da 
visita, convidou-nos cavalhei 
rosamente para assistirmos 
hoje, no Cine Theatro Renas 
cença, a passagem de um íilm 
paranaense, em o qual, dentre 
outras reportagens cinemato- 
graphicas interessantes, tere- 
mos occasião de admirar as 
bellezas naturaes dos Saltos 
do Guayra, Santa Maria, pay- 
sagens da Serra do Mar e ou- 
tras grandiosidades da nossa 
terra. 

' tóartorio da 10. segun 
j da zona eleitoral 

Procurem os seus títulos, 
que se encontram neste car-j 
torio, as seguintes pessoas; ; 

(Continuação) 
2497 — Frederico Augusto 

Schreder 

Para esse íilm chamamos 
a attenção os nossos leitores. 

São representantes dos 
Grandes Laboratórios Lacer- 
da Ltda. nesta cidade os srs. 
Primos Imlhon Ltda., á rua 
Eng". Schamber, G5-A. 
 ;   ,3,     

PífCUiem SLi S ; <4.186 

C asa Ttomano 

Estão aguardando os seus 
destinatários, no Correio, as 
seguintes cartas: 

Para — Krugcr & Cia, H-, 
D. Ferreira, EVvaldo Schu- 
bei-t, Casemiro Jonniiiski, Pu 
reza Conceição Dias, João 
tlans, Dalva Dias de Lima, 
Joaquim An ancio Souza, Ani- 
ta Rafa, Mariana Hanke, Fre- 
derico Feldemun, Luiz Miran 
da, Jacob Wagner, Jore Krele 
vviski, Celso Araújo, Benedi- 
no Pereira, Ulustrada Redac-i 
cão da Woiticia, Rudolpho 
Geiridolf. Manoel Fernades, 
Luiz Leibel, Pureza Ribas 
Ferreira Santos, Sebastião 
re Clarindo, Francisco Che- 
pula, JuslTno Alves pinheiro 
Miguel Cabelach, Angela K 
Saab, Maieid Carneiro, Luiz' 
Pereira, Manuel Fernandes, 
Gabardo Wemes, Helena Li- 
liski, Antonio Ferreira da 
Silva, Ondina Britto, Esle- 
vam Tozzi, Gaspar Milker,! 
Lauro Lima Martins, \ aldma 
R. Ferreira "é Joaquim Mar- 
tins. 

2505 — Felippe Barrabas 
2516 — Francisco "Souza 

de Oliveira 
2586 — Fraiicisca Blanski 

de Castro 
2620 — Fermino José da 

Silveira 
2625 — Francisco Bach 
2643 — Francisco Kaiut 
2662 — Faustino Santos 
2078 — Francisco Stanke-1 

viez 
2702 — Ferdinan^p Mistro 

rigo 
2739 — Francisco Dias 

- 2757 — Florisbello Balhana 
2774 — Francisco Stunitz 
2792   Francisco Assis 

Scarpim _ 
2799 — Fadua Canfò Kasser 
28,3 Fredolino Dechandt 
2827 — Frederico N. Fa-, 

gundes 
2870 — Fábio Marques de 

Mmeida 
2903 - Francisco Machado 

da L z 
2927   Fernando dos San 

tos Ribas 
2943 Floripa Antunes de 

Lara 
2987 1  Frederico Bahis 

dc Almeida 
2989  Florisvaldo Gonçal 

V0S 
2998   Francisco Wieche- 

i-peki . , 
(Continu a.) 

Tivemos a grata opportu-! 
nidade de visitar, dias atraz, 
o bem apparelhado consultó- 
rio reputado ocultista Pro- 
fessor Muzar, numa das am- 
plas salas do Hotel Avenida, 
ü notável discípulo de Her- 
mes tem, prodigalizado innu- 
meros benefícios aos seus cli- 
entes, não somente com o tra 
lamento vedantino dos Yogis 
hindus, dos quaes foi emerito 
ouvinte e assistente, em suas 
viagens ao Oriente, como tam 
bem pelos appareihos carissi 
mos e modernos de slclro- 
therapia irradiadora de raios 
ultra violetas, no tratamento 

das mais variadas m0 

da cutis, do systhema ne 
so e as mais generaii | 
que são provenientes 11%, 
to-suggestão, chamadas - 
tias da "moda". 0 n ^ 
occultista já attendeu a ... «jvv.UIV.C.C ■  en(e! 
de cento e cxncoenta ^5 
mos, que lograram 0 

felizes resultados. 

Com o ^avameirhmp 
lhe é peculiar, o .jj» 
Muzar mostrou-nos o lu is« 
nemento de todos os 
riados appareihos de e 
therapia, o seu regish® '^y 

os ne (S 
............ „ registro ol| 
nica occultista e mn líílv 

atte5' Í 

Umúà reliíicaçãc, 

necessária 
Recebemos: 
Ponta Grossa, 25.9.1934 
Um". Snr. Diretor do "Dia 

rio dos Campos". 
Nesta 
Em o numero de 4 do cor- 

rente, o vosso conceituado 
jornal, na seção "Transmis- 
são de Propriedade" inseriu-; 
se a seguinte nota; 

"João Ferigoti e outros de-; 
sisliram dos direitos que ti- 
nha sobre a herança de l-rani 
csco Forgiato." 

ctanea preciosa de 'V 'Lr 
de cura, todos de ' jf 
valor, com as suas W"' t'J 
vidamente reconheci e]1 viaamemc 1 ■ ■ ■ ■ - - , {ir 
dos seus appareihos s ji 
são de raios nltra-yio sao de raios '"i.a-'' , 
elevada potenciaUaau 

lo 11 62.0001000 

O Professor Mu^ .f 
rar-se-á ainda » » / 
nesta cidade, ate a leS # 
pleta de alguns clie # 
estão se tratando O® jm,! 
tismo, asthmn. syP" f 
berculose- inicial, 5 d® 
potência, dermatos»- 
ças nervosas, etc. 

sxrs 

!CtECHC.í 

Essa nota não está certa. | 
Naturalmente, trata-se da he- 
rança do meu finado Am • 
Francisco Fogiato, de quem 
o sr. João Ferigoti jaraamj 
foi herdeiro e, portanto, naO 
lhe cabia desistir de coisa 
alguma,, em relação á mencio- 
ir da herança. 

Os herdeiros que desistiram 
dos direitos a essa herança; 
foram alguns filhos e genros 
do dito finado. 

Ai fica a retificação, cuja 
publicação solicito-vos. 

Sem motivo para mais, suüs 
crevome com estima e apreço 

Do vosso Am0, e Crno. 
Dr, Dias de Oracia 

Da visita que 
seu consultório ""gjsáí 
mais singular miP'e 

SP 

r 
Uma serra Jc P; 

para desdobrara» 1 ^ 
ohões, ou traça 
nesta cidade. 

SC p"' 

Oleo 

— -'O) r 

Ondulai 

O m-lhor p»'" "Í'"i \ 
bellos. Encontra-^ ^ 
nas Farmácias n® 
Contimelo e 11 

na Michel e na 
A cena 

Ht ícawr ©sssúbpj 

EIVI Í90^ 

Rua 15 de Novembro n. 16 caixa 89 

j^elojíiarla, Joalheria e Mlurfezas 

% 

RsJogws c/e Parerle. w-, .-p jp \ m t* t» 
despertadores para OL, 1 CiVVOlv 

244 Sto. Egldio liil 
Lua nova a 7 

mesa pulso 
Corrida 

conta gado marca oas 
Josas 

Brincos 

Anneis: 

Collares 

Pulseirast 

Pregadors 

Emjies 

Medalha* 

Me/aeVk 

B "t 

SABBADO 

1886 — «A resquadra b0 

sileira commandada pel 
almirente Tamandarè 
bombardeià Curuzu 

Vidros 
Louças 

Artefatos de Couro 
de Madeira ' 
'Aarralhos í 
Harmônicas'', 

Gaitas dei Bocca 
Material elétrico 

Imagem 

Esíahieias 

gmentada. 
O mesmo" "imperador, ven- 

do-se favorecido em grave 
doença, construio em Coiis- 
tatinopla uma egreja cm hon- 
ra destes seus padroeiros. 
Parte dte suas refuruias che- 
garam no século VI em Poma 
e em Munich (Baviera) onde 
repousam no altar mor a 
egreja dc S. Miguel. Deus 
glorifieou com muitos mimj 
gres o nome dos seus doi 
servos. 

Comr>iu 

PRIMO# 1MTHON LTDA 

L ÍSMit 

tampadas 

Cuias e Bombas 

Pó de arroz 

Artigos loiogradcos 

rjE». ÜTZ. tod» o,' ^^*3 

® A^vsltefin o e8o"n(iat)so abat.mento 

ü distineto cavalheiro, si 
Annibal Imtbon Ramos, socio í.. 
o chefe da Casa Primos Jra- 
Ihon Ltda., desta praça, com 
escriptorio de commisoes 
consignações e conta projina 
e representação dos afamados 
cigarros "Assyrios", teve a 
fineza de nos comniunica' 
que mudou o seu escriptorio 
para a rua Engenheiro Scham 
ber, n0 65 — A (Telepbone ^ 
1-5-2) onde aguarda as or- 
dens de sua distineta fregue- 
zia. 

-o-- 

Precisa-se 
de uma empregada para 

1 cosinha e outros serviços do 
mestiços. Tratar á Rua / o» 
Setembro, 77. 

cj m 
■.JCí Ni 

.A/,:- 
3 ./-k 

%; 
4, 

<■ 4 
5- 

, AÉ 

S 
i-A 

•■''■■•■■P • t-M v', T: 

'■'M ■ 

■ 

o# .• = Zoa 

PaschoalinD ' 

PpouisiEro 

iioaey 

Rua 7 Setembro ^ 

OAiXA 

offerccc 

tagem no pfl' 

gamento 

Façam uma visí* 

1^! 

Souío Bordallo 

Acaba de receber estes ^ 
em forma ao atômicas e moder 9 

dlMOOlV TES 

E UIVI E iM T E 

-3 VB feJ^S ^TEM- 

oi a mao teiv 

íimas cr»ações em cores Preto 
Cbocol»t6 

e Havan^ 
a popular casa i 

Bcllo Horizotit0 
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Actos Officiaes 

V & 
feitura Muâiiclpâl dr Gro 

O princíp-e ie Galles, ce!xet o-via 

íante de uim:. laferica «Se 

inalerl&l lielilco. 

X 

■k> cção de Contabilidape 

t'•. j&emite. o <?0 âi.a'22 dt? et«mto 19 4 
renda ordenaria 

'«Posto dç Licença 
Taxa Saaitaria 
imposto Predial 
Eventuaes 
Henda do Cemitério 
"istoria 
^ tricula de Vehiculos 
- .moção de Lixo 
-axa de Protocollo 

4.01Ü$ÜOO 
1.895$ÜOO 

3251^700 
48^000 
SOÍOOO 

õsOOO 
81000 

121000 
lO^OOO 

saldo anterior 

sALDO em CAIXA 

6.499^700| 

10.529^400 

17.0291100 
1G.929$100 

CONTAS A' PAGAR 
' N0. 328 — Gernldimt '> 

Rósa — Subvenção rei i ^ 
j n. Agosto Cheque n". 99o 
j BALANÇO 

A Commissãc- tir iuerito tio Se.iado Norte AnieriC diO cootinua prestanuo do 

inundo magnificos serviços anti-n errelro 
Os que exaltam em deman-j 1933, valendo-se de altas aulo"lionvei desempenhara, no Mi 

da o nacionalismo e acham 
que as guerras são movimen- 

expontaneos de civismo tos 

Kmooi 
lC.929.?10i 

17.0291101 

rí.5.Mire!f« 
1,1 DELIS AUGUoTO ,VFS 

v 

'Li a:- 
Huf ií' — '«> V-J v<r-' 

tO 1 

. Ponta Grossa, 11 de Selem-1 

'1.° de 1934 Um/Ç uuOSTOS DE 1NDRUSTRI- 
AS E PROFISSÕES 

jv, '"spectoria das Renda» 
Hècp i65' leil<l0 em vista a 
cobr-51^3^6 re8ular'sar 0 

Í0: 
aCa dos impostos devi- 

tar 
00 Estado, afim de babili o Thesouro a solver com 

l-vgí- ' ■ IJSfP/ ';' '■ : r " 
IJ '' j'' ■ Jv?' Ç. 5 "G ■. ' 

I B i* 3 i'' 
Íjíítf- ■•A , 

1 , , , v,
t I 

f & .r t"'A 

■- - euc ■ 

^/us nume0™! « ^ íllÍH ilCGÇLES «os j^^morgos, avisa ao com- 
dç v a industria e aos 
(lu 

1015 Interessados, para quéj 
^(

ante o corrente mez de: 

!et'"!btí comparecerem a Co 
afilu '--stadoai desta cidade, 
■fient- £ eifectarem o paga- 
lpias imPostos de Jndus 
espi-jf Pcofissões e Líquidos. 
tes a mosos, corresponden- 
te pv semestre do corren j 
renG»" 0s (Iue deixa" 
-a- et cGetuar o pagamento; 
smB.?0Ca acima estabelecida, 

3 lni,lta re8U 

Recebemos a seguinte; 
"Curitiba, Maio de 1934 

Presado (s> Senhor (es 
Temos a grata satisiação 

de ievar ao conhecimento üe 
v. s. que constituímos uma 
sociedade sob a denominação 
de Laboratório Lacerda Ltda. 
que se destina á fabricação 
dos seguintes produtos farma 
ceuticos; 

IW -Si 
7 - J ' 

| 
1 

fcÜ: 
m 

M m. 

f.** 
r 

i 
& 

% i 
a 

% 

I 

A 

NHOS 

. -ij 

m, a 

E' t0(jos
0PPOItuur, scientificar a 

Deu 08 interessados que 
de j Vvecret0 n0- 1816 de 31 

rif. 0mo> publicado no Dia- 
S Wiciai m 975 de 3 de 
^ 5 °' tudo deste anno, o 

Xarope Santo Anjonio, Eli- 
xir Westphalen, Balsamo Z-g, 
Pasta Deiitifrtcia Dontiphal-; 
nos e Ferrogenio (Licor de. 
Ferro), 

Mario N gueira Ponta Gfoss 

Kovej. 
-Ou 

1,0 do Estado determi- 

^fiameuto sem multa de to 
Tue findo o prazo para 

(0s 
0s. impostos estadoaes, 

te 
So inciado immediatamen 

cjja Çobraça judicial acres- 
. da respetiva multa. 

4l(^Ss'In Palca que ningueau 
.. "ue ignorância mandou aü 

0 Pccsente aviso nos loga i Públicos e publical-o pc- 
unprensa. 
Autonio Alleluia Santo» 

Inspetor 

A referida sociedade é com 
posta cio seguinte socios: 

Stellíeld Irmãos & Cia 
Raul Supiicy de Lacerda 
Edmundo J. Hauer 
Ficando a cargo deste ulD- 

mo a parte financeira e a 
cargo dos dois primeiros a 
gerencia do estabeleicmento. 

Rogando anotar para os de 
os efeitos os specimens 

( assinaturas dos socios 
a -oveitamos o ensejo para, 
apresentar-lhes os protestos 
dc elevada estima e distinta, 
consideração. r 

LABORATÓRIO LACERDA 
LTDA. 

i ara as nted 

dos povos devera estar agora 
decepcionados com as nóíi- 
cias que nos estão chegvudo 
ue Washington. 

O Senado nortc-americai; 
abi iu ,.ia laque.ito paia apu- 
rar certas responsabimiaiKv. 
na exportação de material nei 
lico paru a Bolívia. Muitas 
pessoas foram convidadas a 
depor, e desses depoimentos 
tem trans pirado coisas gravis 
simas sobre o industria guer- 
reira. Companhias pctroute- 
ras foram acCusadas dc ha- 
ver ícr.ientado a guerra do 
Chaco. Pérsonalidãdes su;- 
americanas appai'ecein como 
lutermeaiarias na compra dc 
munições e como insu:.ado- 
ras de contlietos. E, por ai.,- 
ino, e o propfio princip, ue 

.i .e» que entra cm scena, 
co.no caixeifo-viajuate dc ía- 
i.i,ic, s ii.glezas ■.o i,.. 
litares... 

A su . viagem ,, -   
de a Ainenca v.e o-j, cm 
uppaianu a, i c...no 
o no .nua .niip es i»a.,. 
negocios... 

.ns ü qae \íís.,e '...il, 
prnpi/sito, a e. n.u 

Comlinuhi a piv ncr 
niao punJiea as re.v.açò 
Commissãli de un.aeij. 
Senado, m. fabrico t 
di mni.nal üciiieo, atduve:.- 
saíuic agora a p.a. c dc diyui 
^acão das muiupias e vastas 
ngaçõe s de uma das empresas 
me-trás de arniainentos. aére- 
os, a Curtiss Wrigh- Expo: i. 
Corporation. 

Para o iim da sensão de lio 
je, voltou-se a desvendar que 
aquelia empresa fornecedora 
dc aviões militares, proproz- 
se a supprir o governo perua- 
no de aeraoplauos, durante^o 
mais acceso da questão éd- 
Leticia, usando do truc do 
quo eram appurelhos "desti- 
nados ao governo boliviair", 
e que seriam despachados 
atravez território boliviano, 
afim de que a Coionrbia, uma 
das parles no uebate de Leti- 
cia, nada tivesse a objectar. 

O sr. O^en Shannon, repre 
sentante da Curtiss Wright 
nos palzes da America Laliua 
escrevendo aos directores da 
companhia, a proposilo dessa 
traasacção, usou das seguin- 
tes expressões; 

ridades federaes dos Estados 
Unidos, afim dc conirarres- 
tar, junto dos chefes da avia- 
ção chilena, os esforços para 
vender aviões ing ezes dc 

uisterio da Marinha, o cargo 
de secretario assistente da 
Aeronáutica, o envio dc um 
dos grandes porta-aviões da 
cs, "i ■ aos porte-, da Ame- 
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combate, em que se empenha j.jgj, tj0 sui} ievi do no bojo 
o príncipe de Galics, então aeroplanos Curtiss, dcslina- 

em excursão de sympathia pe dos a companhias 
ia America do Sül, declarou 
o sr. C. W. Webster, presi- 
dente da empresa que admit- 
tia a exi .tencia de m.. arra 
jo para que as altas autor.d - 
dt-s federaes dos Estados Uni 
dos se avistassem com os chc 
(es a aviação militar chilena, 
mas não acreditava q c 
eommanda.te supremo" < 'a 
•aifüna, coro.-et Arturo W - 
no. L esse tido uma entrevis 
ta a respeito do assrmpto, 

então presidente da 

aereas opc 
rendo na America do Sul. Os 
directores da Cu; liss argu- 
mentaram junto ao sr. inga- 
lis, que si tr d ■<_ (Je 10 

destinado a .<m,li'ai/.i.ançw 
0 eífeilo de anui expedição 

, za áimia. n. laõo-sc 
que rea.inerte w -■ . [.-oca 
1 ao. parta-a a. s via íiota 
de coamaic hritau-ica do 
Meúileiri CO, o ■ M. M. S. 
Eaglc", levando varias esqua 
driihas e .ic.tnpaaihado de 

Como já tive occasiâo dej ^publica, sr. HerbcM Hoo- „m "destroyer", percorreu 
informar-lhes o governo do; verj embora se houvesse a vi p0rtos sul-americanos, om 
Peru' espera complicar nova- , ^ c0ln muitos officiaes da cujas aguas fez vários exerci- • l - ' , ., ÍA . ,. ,, „ í. ■ r\ t-ri 11 10 /l f v ZAi i I i * 1 ^i i rps U. —a-  - - * 
idente a» coisas com a Goloan 
JÚiu Se surgirem atribui aço- 
es, "do facto da Colômbia le- 
vantar obje. ções por estai- 
mos vendendo aviões ao Pe- 
ru', pode-se fazer ^tmn- 

 | ESTOMAGÜ, > 'GADO, j- 
__j INTESTINOS e j- 

i PR1SSO DE VENÍltE 1— 

m todas as pharma 
1 vs o Bragie 

"a 

Pülulas do 

Abbaci M&m 

• M 

Mais dois tr.umphos 

sacçãü por meio da qual o 
material será despachado co 
mo se fóra ^ra o jo^no 
boliviano, emnarcando-se, d 
accôrdo com ordens deste u 
time, com destino a Mollendo^ 
Os governos do Peru e da Bo lifa estão, trabalhando em es 

treita união 

exercito norte cios perante o mundo offíciat armada e dc 
americano. 

A cerca das actividades de 
venda o príncipe de Galles, af 
firmaram os directores da 
Curtiss Wright que 0 herdei- 
ro do throno britannico con-: 
vidara o coronel Merino a vi-j 
sitar a ingíaterrã. 

As ligações da Curtiss Wri-' 
ght com as eSpheras superio 
res da administração federai, 
vieram á tona no correr de 
outros depoimentos, aüegan- 
do-se que a empresa sugge-; 

e technicos. 

O assistente secretario, sr. 
Jngalis, abstiveifc-se, porém, 
dc concord. v com as vistas 
dos directo; es da Curtiss 

A proposito da manobra «Jo ^ Davi d S. ingalis, . 

Curtiss Wright cm ma ç ao tempo do presidente > 

E a segui «'.a a esses depoi- 
mentos, o p .'siden c da Com 
missão de 1 queri* \ senador 
Gerani P. Nye, d< Estado do 
Dakota do Norte, irguntou: 
"Então a visita de mcipe 
de Galles á America do Sul 
tendeu a desvi ; vendas cm 
faor da Europa? E conscgiu.' 

E como ©sUs ha milhares a favor dc 

ANGICO PELOTENSE 

,'nnio. Rr. EduardoSequelra N cjdade- :rtGndo 
lenho a declarar-vos d ue rnnha Riba i i 

to 
lenho a declarar, vos d ue mi.ua i mi pelo. 
apenas dois vidros do Peitoral do S to_ 
h acha-se radicalmente curada de mfUenzm ten 

apenas dois do Peitoral do Angico Pewena 
radicamente curada de mfluenza, t . ^ oirriim tiv 

íros xaropes, mas sempre sem resulta ^ 
lenbrança de experimentar com o - j_ ■ 

:o " elotense e tenho a voz dízer que é um poj^* 
ímedio para combater a tosse rouquidães e a®®'., 
m qtíGiffrarja a Kmrinjuw inmmi. i 
ide do que digo e affirmo. 

laãa .Bajítiita Maneie» 

ívttesto que tenho usado Pin'- 
íormala do phamaceutico Domingo da »f, v _ 
ala pelo phamaceutico Eduardo . S. L • 
hitet e oonstipações com o ma.s surpreheudc e 
do. 

l.ito. e Obr°. ^ 

José Zelo rlno daQosta He elros 

Município do Herval — Cerro Cato 

ilConfimo estea testado, tr 
I, eclda;—Licença n. 511 de 23 de Març cvjiuay — Liiv/v axycA ut. wx. - ié * 

1; Drogaria Siqueira Pelo ,SouKc 
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que devemos 

defender dos 

minigos. 

A mà illuminaçSc um inimigo da 
vi ata, 
Conb «tois pois rspo'inimigo 

A scioncia e r. tecbpir r 
«studaram e conr.tn.w; . o. 
r. ílm — O VIS1' ■ í"! ■« 
a In? ccc e ir \ 

. 

' K CD 

Elle u stro t 
nec».. saria a cada r 

aos nossos olhos. 
im 

Uratis estamos as vossas orden, 
dom este apparolho para orientar^ 
7os sobre a iDuminação mais aded 
quada para qualquer fim. 

Peç£»m pela» telep 3 6 © ou 

Rua 15 de"Novenib o. 46 na 

Gúmpanhia Fradat de tittradcij 

#4Í 

€ 

Mi 



H causa dcts ferrovia 

nos, «i interferência Rio 

sr. M. Inibas e a paia- 

v i do titular da viação 

A causa dos ferroviários 
paranaenses é dessas que ar- 
rastam após si a maior som- 
ma ds Tmpathlas da colle- 

;ádi íe em geral, 
imza. teve o sr. Interven- 

íar Fedti 1 era esposar tão 
j-rai de causa, comprehenden- 
(Ia- q :e, caiu essa laboriosa 
. iijna ciasse, estava se eom- 
meliendo uma grande injus- 
tjça, d do o precedente que 

.-vvoúr.So abrio, attenden- 
tío a grila doS ferroviários do 

o m lide ilo Sul, de S. 
j, e Minas, do Rio e 
uL; pintos do paiz, aos 

l.u:; s járaa negamos o 1n- 
,0 de pie ar melhoria era 

O yiâducío pard pedestres e 

uiano dasoampos um projécto que dará melhor 

- - • —] resultado 

2DD familias áz.-im 

seus vencinientos. 
Todavia, é aosurdo que só! 

a esses ferroviários se iizes-! 
se justiça — deixando os tio 
Tarauii com uma excepçãol 

l> sr. Manoel lUuas ioi ao 
ruo e eutendeu-se coni o go- 
verno,, 

O representante ^leste, ti- 
tular que superintende a via- 
ção no paiz, acana de se ma- 
uiíestar lavoravelmente á 
justa pretensão dos ferrovia- 

peiros Em caminho úz 

^ibagy T 

Esta na cidade o cei Ayr 1 
tnn Plaifiunt * GraÇas «os esforços do sr, ÍO.n > IdlSdni i Aüiary Guimarães, digno pre- 

, , . , .. . feito municipal, a superinten- 
Ghegado hontem da capital, dencia da Estrada já man- 

de automóvel, encontra-se na (joii delinear um projecto pa- 
ohacara de sua propriedade, ra feitura de um viadueto pa- 

Além disso, ficará o me5' 
mo quadro livre da pas58" 
gem forçada dos pedestre5) 
que com o viaduto hoje Pr0' 
jectado, ainda, procuraria®) 
obedientes á lei do nt®??: 

nos paranaenses. 
O sr. ministro da Viação 

acaba cie declarar que esta 
pro. idenemnuo para uma so- 
lação uigcnte ao augmento de 
salario uos icrrovianos. 

Estamos informados at- 
trahidas pela propaganda que 
se tem feito na Bahia^ sobre 
as riquezas do rio Tibagy, 
200 familias daquelle Estado 
emprehenderam viagem Pal.a 

o Paraná, afim de dedi- 
carem, no alludido no, a 
aventura do garimpo. 

Muitas dessas familias, por 
serem pobres, estão fazendo 
essa longa viagem a pe. 

Kealizti-se h 

situada na chapada do Pe ra pedestres, que partindo esforço, transitar pela rêd» 
do., o cel. Ayrtou Piai- da parte alta da rua Erme- , . . 5 

ant, commandante da Força 1ÍI1C) de Leâo atinja a rua de - ralls da e8taÇS<? 
Publica^S. Sm como das ve- Carios Cavalcanti, 
es p jauas, ^ se tsm esqui- Ora, esse trabalho vai 

vado de vir á cidade. custoso, innegavelmente; e 
0|e 

.Estiveram com erencian<Io com melhor resultado se nos 

Não temos o fim de i®55" 
prevalecer nossa opinifio, ' 
que seria absurdo- mas o d6' 
ver da imprensa é apresen^ 

o enlace Mansur- 
Messiü!) 

com o cel. Plaisant, hontem, afíTauTa"^ 'víadutr "geral gestões, que as mais ^ ... aingura um muuuio g , vezes trazem algo de utu o s!'. Chede Buflara e oulros jgmjjem para vehículos, par-í .. . 
elenuntos^que hoje integram ti.ndo do fim da avenida Fer-1 aproveitável 
o P. M. i. nandes Pinheiro até um pon-J 

Consta qe a viagem do cel. j0 fronfeirü ^ residência de; 

Realiza-se hoje, no pãlacio 
p siopal, o esponsalicio do 

iliustre causídico Dr. José 
Farani Ma-nsur Guerios, dig- 

Plaisant a esta cidade obc- D Anna Ritta E Bfngura-[ 
me intjiitos políticos, que seJnoS) ainda> que essa obra 

têm ligaçao a um appel o sajjjr^ pei0 mesmo custo da r. F ai T»rsr» nn t qtvi o rt t rs . * i l 
outra projectada, salvo me-j 

itatte Necrteatlva 

"'láãtnm AngSiten" 

'Trmy" que q : 
em fuzíi 

que s. s. fez recentemente, 
pelo radio, a amigos seus 
q i residentes. lhor juizo. 

De ordem do sr, Pre- 
sidente, tenho a subida 
hoifra de convidar todos 
os socios desta socieda- 
de, a tomarem parte na" 
Assembléa Geral Ordiná- 
ria, (Ic única convoca- 
ção, que se realizará no 
dia 30 do corrente, cora 
inicio ás 2 horas da tar- 

de. 
Ordem do dia: 

— Limitação do qua- 
dro social; 

— Varias. 

O sr. Manoel Antunes Du- 
arte e .outra pessoa, cujo nr. j 
me não conseguimos obter, 
resolveram jogar umas parti-j 
das de tree", hontem á tar- 
de, em uma venda existente; 
na entrada da Ronda. 

fí-i. 

aí®. 

(O) — 

Ponta Grossa, 25 de 
Setembro de 1934, 

N. BOCCIií, Secreta- 
rio. 

Cornsantija de Opeietas 
Vigoo!: Tiynati 

Pela apreciada e homogê- 
nea Companhia de Operetas 
Vignoli Tignani, que tem al- 
cançado indiscutível successo 

o Theatro Éden, foi hontem 
t nscenada a linda opereta 
np-ç' vias Libellulas". Foi 

. ;.i.io bem cantada e crite- 
osamente desempenhada. Os 

íiinHas se desincumbiram 
magnificamente de seus pa- 
peis, sendo de destacar o 
-io essencial do desempe- 

nho; Olga Vignoli, cav. uft. 
A. Borls c Renato Tignani. 
A orchcstra foi grandemente 
enriquecida com o concurso 
cio exiraio violinista curity-; 
bano sr. Alberto Scholtz, 
cujos méritos é ocioso enu-, 
merar por serem sobejamen- 
te conhecidos. l 

Hoje a Companhia reserva 
ao i>ovo de Ponta Gros(sa 
uma deliciosa surpreza: Es- 
treará a eximia soprano-ly-. 
rica Margarida Scotti, no pa; 
pel de Mimosa, da "Gheisa",! 
que será novamente enscena- i 
da. O renome da insigne so-' 

Contriua impune 
o barbaro crime do Fri-! 

gorifico ííaíarazo 
DIÁRIO DOS CAMPOS, 

O sr. Antunes Duarte ou,, 
como é elle mais conhecido, 
"Maneco Guarda ', d a v a 
"lambugem" ao parceiro: jo- 
gava 29$ por 5$ em cada 
partida. E ganhou. . , , 

Mrs o "outro", ao final doj 
jogo, recusou-se a pagar ou 
não tii ha dinheiro paro. fa- 
zel-o. 

1 
V- « 

Tonico 

Infantil 

W- 

Dr. M. Guerios 

no promotor publico da 3.* 
Vara Criminal da capital, com 
a gentilissima srta. Estcllal 

I Supev fortííícaute 
Vitaminoso ^ mu 

saboroso 
LAB. BAUL LEITE 

RIO 

i E' uma obra de tanto va- 
lor, que ainda mesmo que a 
Prefeitura e o governo do 

i Estado a auxiliassem, não 
j era perdido o dispondio pe- 
; Ias vantagens urbanas que 
! traz, facTTitando o transito 

geral, embellezando a cidade 
com mais uma obra de arte 
e dando confinuidade áquel- 
la avenida, que naquelle pon- 
to ficou trancada pelo qua- 
dro ferroviário. 

Com o concurso do MuDl' 
cipio e do Estado, a Estríj 
da pode fazer uma obra 
maior vulto, que cônsul'8'' 
ao futuro desenvolviiueD, 
da cidade e ao seu nie*1 

mento sempre crescente- 

Quetn achou oí 

oculos ? 

JA' pessoa que achou di com aro 
se presu®1 

par de oculos 
tartaruga, que r 
perdeu-se no Theatro R61"1, 
cença, pede-se entregal-o 
casa n. 76 da Rua 7 de «V 
tembro, na residência do 

Conrado Pereira Ramos. 

tendo hontem ouvido o dr. 
Newton de Jtouza e Silva, ad- 
vogado da família da victi- 
ma, spbre o barbaro crime 
em que pereceu o indüoso 
moço sr. ítalo Palermo, pu- 
bdeará amanhã notirmrio 
sobre o momentoso aconte- 
cimento, c pelo qual se ve- 
rá que a criminosa, desfru- 
tando de inexplicável prote- 
cção, ainda está impune. 

prano já é bastante conheci- 
do. O seu concurso, ao lado 
de Olga Vignoli e dos de- 
mais artistas que fazem as 
delicias do Eden, actualmen- 
te, vai reforçar o êxito já al- 
cançado pela apreciada Com- 
panhia. 

Cartaz de hoje: 

O Maneco Gur.rda protes- 
tou. Houve discvjtsáo. Ar- 
mas appareceram em scena. 

Maneco Guarda sacca de 
i:m:; "lambedeira" e de ura 
revolver. O jogador calotei- 
ro escondeu-se. Man ec o 
Guarda sabia para a rua, de 
arm s na mão, á sua espera. 

A policia foi avisada. E o 
sr. Maneco Guarda, além de 
não receber o que havia ga- 
nho, foi conduzido á Deten- 
ção, onde teve de permane- 
cer algum tempo. 

Missino, dilecta filha do ban-l 
queiro e industri I sr. Fran-! 
cisco Missino e demento de 
remarcado destaque ua so- 
o dude guarap avana. 

A cerimonia, que terá iu- 
g r ás 10,39 horas, sená ce- 
lebrada por S. Revma. D. 
Antonio Mazzarotto. 

nv « 

Tcrao d? acabar & 

brigas de gaüos 

o tetreno da esquina da R. 
Goroiiel Dulcidio c General 
Osorio. 

A tri (ar ua \ enida Boni- 
fácio Villcla nr> 51 

O presidente da Republica mento, dessa lei. j 
assignou em junho ou julho Isso quer dizer que a8 

ultimo um ícereto prohibin- nhas, as brigas de gallos, Q8 

do em todo o território da tantos apreciadores c0 

Os jovens e distinetos nu- 
bentes seguirão hoje para 
Curityba e, depois de curta 
demora no capita) do Esta- 
do, para Buenos Aires, em 

t viagem de lua de mel. 

tj- • tarzs 
Vende-se uma machina ele 

iinca moderna para pintura 
■oralua. Ver e tratar corr 
nnoe! 'uen-a — Renzfio 

Milío __ Castro. 

Lmão as brigas de gallo, se- aqui em Ponta Grossa, 'era 

jam estas realizadas a titulo 
de simples entretenimento ou de acabar aqui na Princ5' 
para constituir um jogo de dos Campos, como em to

n 
apostas entre o sses amado-, o paiz. Terão de fechar J 
res. conhecidos clubes gallis"c

( 
Agora, á prefeitura da ci- Rinhcdeiro Corrientino e j, 

d i<le acaba de ser dado seien- rinhedeiro do fira da rua 
cia, para o devido cumpri- de Novembro. 

A Casa Buenos Ai res 

"Gheisa", de Sidney, com a 
soprano - lyrico Margarida 
Scotti, no papel de Mimosa. 

Vossa Excellencia 

Trt 

DESEJA CONHECER MINUCIOSAMENTE O VA- 
LOR DAS INSUPERA V. S MACH1NAS ZACCAR1A? 
Peça informações sem compromiso de compra pelo 

l-S-2 

ou 
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o será prompta mente attendido. 
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CASA CONFIANÇA 
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ou 
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Ma^hlnas Agrícolas 
Ferragens, Louças e Tintas 
Aitigos Sanitários e Artigos Fantasias 
Annas e munições. 

UV 

fmã 

MoveiisAríistcOvS 

Por 

Dinheiro 

Nacional 

V. S. indo | a Lurityb6 

Deve procurar o PONTA GROSSA 
Cosinha de 1* ord enf- 

Quartos com taobili ario novo 
Maxima ordem < 

Preços Modicos ' 
Accerta pensionistas 

Rua Marechal Floriano, 722 
Telephone, 1-6-2-7 — Curityba 

not# 

fc,Pratarí ^Saiurin Lam i 

bary" «Caxamba"e 

Mvír ceS. I âtaoÃo, Tel.a03 

Slo as melhores agua minerses. 
tra-se á venda na casa "A Nacional" < 
rolan lvoyfovvitah, nesfo cidadã, á s 
Com. Bonifácio Villeln S2-A. 
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HOJE - ESPECTACULO A'S 8,39 _ HOJE 

Oosipoliia m üpareías ViiiioS!-í|ynaní 

Representação da apre ciada opereta em 3 ac- 
tos original de SIDNEY: 

Unlc o dt pesitario 1os inegualavels '"guetes 
Adriauinos 

GHEISA 

■J-* 
uS-j T M. BAx^IHETO 

/ ^ < J ( J A ifCBío A rcl í ^í , r - < ' 
123 I ndereço TeJeirnphico Co" ian 

Tel. 1-9-7 4;r«(i8 

0:82 ^96 ?oòc 3o9 m 8 SS22oooooõccc ccSco od 

k & 

d2 Matta 

Villa Linfí - Ronda 

Lotes a 250$00 em prestações de 
15$0P0 mers; es 

Meia hora a pè do cei > da cidade 
Tratar v o propru irio Antonio 

A. de «Imeida 
Rua Julia wanders / I18 
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Distribuição 

OLGA VIGNOLI 
MARGARIDA SCOTTI 
ZAIKA Dl FIORENZA 
TINA TU EA 
E. CERVÍ 
ERALDO GlORDANI 
V. LUCC1IES1 
RENATO TIGNANI 
G. FATTORINI 
CAV. UFF. A. BORIS 
í.. MATORANO 
G. SCHIATTI 

Miss Molly ,. .. 
Mimosa  
Julieta Diamaní 
Lady Constance 
Arpa D'Oro 
Marquez Irsauri 
Takamini .. .. 
Wam-hi 
Feriaks 
Katana 
Cuminghau 
Ruly 

Japonezes — Ghejsas — Marinheiros 
Scozzesi — PattiUatori — Gigolette 

Maestro e dircctor de orchestra — Giovanni Gemmfe 
(>rchestr» eompleta do ce nlro musical de Curityba. 
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Preços populurissimos 
Frizas 
Cadeiras 
Geral 

I5$000 
3$000 
l$5oo 

JII Ub O a prinipira produção da FoX nova 

Nãs Deixes a Porta Aberta 

copi RAUL ROÜL1EN e BOSITã MOR PNA 


